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	“Nas escolas, nas ruas, campos, construções 
Somos todos soldados armados ou não 
Caminhando e cantando e seguindo a canção 
Somos todos iguais, braços dados ou não”

	― Geraldo Vandré, Pra Não Dizer Que Não Falei das Flores 

	 

	
Quando ela olhou no relógio logo percebeu que já era aquela fase tarde da noite. Aquele período onde a lua minguante estirada no céu visto da estrada deserta era aquela triste verdade. A verdade imponente de que perdera mais um dia de sua vida. E tudo se perdia na estrada, caminhando para algum lugar.

	Durante aquela noite muito longa, o som macio do carro era aquele tudo que se perdia. Deslizante e fantasmagórico, o veículo avançava por entre pinheiros e animais que o observavam das sombras de árvores pretas. Animais que te espreitam com seus olhos amarelos muito brilhantes e suas broncas pupilas verticalmente obscenas.

	Os pneus negros recém-trocados e cheirando à borracha nova rodavam pelo caminho, e até aquele ponto a situação estava indo muito bem. Pela janela aberta, aquele asfalto notívago lembrava a superfície de um lago escuro, onde os peixes que antes nadavam tranquilamente, estivessem agora somente o espinhaço boiando na superfície.

	Inúmeros rodopios psíquicos e figurados eram executados em plena noite. Os movimentos faziam aquelas pessoas pensarem na possibilidade de alguém calá-lo. Um olhando para o outro esperando alguma atitude. Ninguém toma frente.

	O garoto no banco do carona era o único imóvel, assim como a calmaria antes do terremoto. Todos se entreolham sem saber muito bem o que fazer, somente ele mantinha-se na neutralidade inercial. Lívia dirigia e guiava o fantasma metálico sobre o asfalto desafiador, sua atenção recaía no grupo de pessoas em seu carro. Na parte de trás havia os três passageiros e (ao menos um deles) tentava desviar a tensão corriqueira. Buscavam tecer um diálogo qualquer, trocando miúdos sobre o último jogo de futebol, uma música que ouviram na rádio ou o preço alto demais do shampoo e do creme de barbear.

	No banco de traz, onde a conversa despretensiosa rolava havia os três indivíduos tentando abstrair algo daquela noite. Os dois da ponta conversavam entre si, o do meio era a vítima obrigada a ouvir tudo.

	Depois que o homem-vítima-da-nobre-causa que estava sentado entre os dois caras começara a grunhir como porco ainda vivo na brasa, a conversa foi cortada e eles começaram a se entreolhar. Um dos sujeitos se deteve com a boca entreaberta, travada na parte da conversa que havia sido interrompida. 

	O indivíduo que estava ao meio deles grunhia por causa da mordaça na boca, pelo capuz preto que cobria toda a cara, pela mão amarrada para trás e por todo aquele medo que os condenados no corredor da morte devem sentir momentos antes de serem arrastado pra tão aguardada cadeira-quente.

	Eles se olhavam, aguardando que algo fosse feito.

	As duas pessoas no fundo do carro esperavam que a mulher dirigindo dissesse algo, mas a verdade era que ela não se incomodava tanto com os guinchos desesperados do homem, então se manteve calada e com os olhos focados no breu dançante da estrada. Tudo que receberam dela foram seus dedos ligando o rádio, Lívia esperava alguma música que a fizesse levar a noite da melhor forma possível.

	Alguém na estação falava sobre o homem fincando a bandeira dos Estados Unidos na lua, dizia que a próxima moda global seria a de descobrir planetas. Depois viriam as catalogações (qual meteoro ou satélite natural pertencia a sua devida nação) e em breve viriam as colonizações à moda antiga, com caravelas espaciais e extermínios interplanetários. Quem sabe o Brasil poderia até ganhar um dos planetas menores e mais longínquos, dizia o radialista com uma empolgação sarcástica. A periferia do universo era o limite.

	― Claro que eu acredito. ― disse o sujeito do canto esquerdo do banco de traz, imitando o sarcasmo seco do homem da rádio ― A mesma gente que não consegue montar um carro com cambio de freio de qualidade consegue ir dançar com uma bandeirinha azul e vermelha na lua. Na verdade, prefiro acreditar nesse monte de noticias do Brasil que a imprensa nos obriga a aceitar.

	Quando o carro derrapou um pouco, o sujeito do meio voltou a grunhir furiosamente por baixo do capuz, pegando a todos de surpresa. Sem muito pensar o companheiro da esquerda acertou uma cotovelada no estômago da vítima agitada. Como resposta, ele tossiu de um jeito abafado por de baixo do pano. O rapaz da direita fez uma expressão de asco. Sem muito se abalar, eles voltaram a conversa.

	― As pessoas também já disseram que voar em uma máquina era coisa impossível. ― retrucou o homem do canto direito ― Acho que eles morderam feio a língua quando viram os jatinhos particulares que servem sushi e champanhe.

	A mulher que guiava o carro troca a estação com um giro rápido de botão. A estática avança até surgir música, logo as pessoas daquele carro encontram a guitarra de Jimi Page tocando, depois Robert Plant inicia a canção com longos gritos líricos, para só então começar com a letra.

	We come from the land

	Of the ice and snow

	From the midnight sun

	Where the hot springs blow…

	 

	A música surge asfixiando o assunto pueril que rolava. Eles se aquietaram no embalo fortuito do contrabaixo. A tensão era apenas um jogo de resistência, e nem todos precisavam encará-lo. Buscando quebrar o clima de funeral militar, um dos comparsas começara a falar a respeito de um artigo em uma revista que havia lido certa vez quando o fumo havia acabado e não havia nada mais a se fazer. O tópico, ele disse, era a dualidade da mente humana. Os outros passageiros não esconderam a falta de interesse no assunto, mas ele já estava decidido a continuar.

	Disse que a mente é apenas um amontoado de informações sinápticas correndo na velocidade de segundos pelo cérebro, fazendo com que pensássemos em todo tipo de coisa. Absolutamente tudo, ele dizia com um entusiasmo profissional. 

	“tudo que raciocinamos não passa de uma rede de neurônios transmitindo informações em forma de impulso eletroquímico. Milhares de informações coletadas de anos através da fala, leitura, esportes, e etecetera. Tudo que somos e vivemos existe nesses impulsos neurais.”

	On we sweep

	With threshing oar

	Our only goal...

	 

	O homem sentado ao lado esquerdo girou a manivela que abaixava a janela, a ventania entrou ruidosa e sibilante, seus cabelos desgrenhados e sujos começaram a esvoaçar sobre seus olhos. Ele colocou um cigarro aceso para fora entre os dedos, o vento arrancava pedaços das cinzas que surgiam na ponta. Tentando abstrair algo produtivo daquele momento, ele começa a tecer linhas de raciocínio que dariam vigor a conversa iniciada pelo parceiro. Rindo de si mesmo e da situação, ele disse que não enxergava a mente apenas como informações resultantes de química, para ele o cérebro funcionava mais como uma coisa tangível, física e permanente. Algo parecido com uma gaveta de arquivos, um sistema que zelava pela ordem e plenitude do juízo das pessoas. 

	O barbudo da direita replica afirmando que a mente, ou o que conhecemos como a mente humana, se seguisse os princípios de um arquivo, provavelmente seria a coisa mais bagunçada do mundo. Imagine o caos montado com parafusos, ele explicou. Pense em gavetas dentro de gavetas, atrás de outras gavetas, todas cobertas por papeis rabiscados, rasurados, amassados e rasgados. Uma coisa imperfeita e maluca que ninguém nunca iria conseguir desvendar. N-U-N-C-A enquanto usarmos somente os benditos dez por cento de nossa capacidade mental.

	O vento agressivo que entrava pela janela aberta era a forma que aquelas pessoas encontraram para permitir que a situação se tornasse sustentável. Que pudesse preencher aquelas gavetas vazias.

	Percebendo que ninguém diria mais nada a respeito, ele continuou com aquele penoso monólogo. Afirmou que a mente é a estrutura mais adaptativa que possuímos, cada palavra saía chapinhada com longas baforadas do cigarrinho. E sendo a consciência humana um arquivo mal organizado, é possível driblar, embaralhar e criar novas informações. Pintando um papel em branco de uma maneira que a pessoa sequer pode perceber.

	Demais, não é? Ele lança a pergunta vazia para aquela gente cansada daquele recinto claustrofóbico no interior do veículo, embora somente a estrada e o carro deslizante tivessem sido as únicas respostas que recebera. Todos viraram suas cabeças para as janelas tentando digerir a conversa furada, porque ninguém estava ouvindo de fato, ou guardando as informações nas gavetas do caos nos arquivos cerebrais. O homem do meio continuava respirando daquele jeito pesado, fazendo o pano se mover para dentro e fora de suas narinas.

	Após sentir um estimulo nervoso ruim se apoderar de suas mãos sobre o volante, Lívia quebrou o silêncio perguntando se era possível uma pessoa criar um atalho de memórias falsas.

	Novamente o clima de diálogo era reerguido, isso fez com que o companheiro da esquerda puxasse fundo a fumaça esbranquiçada do cigarro, se preparando para a explicação do homem da direita. O Senhor explicador recostou-se no banco de couro falso e preparou o que iria dizer, vasculhando a memória em seus arquivos. Um compartimento de cada vez.

	Respondeu afirmando algo sobre o cérebro ser o grande escudo da alma. Pessoas que conseguiam criar memórias novas unicamente com o intuito de se protegerem de um momento traumático demais. Nossos cérebros são os nossos verdadeiros pais. Esse monte de massa cinza e branca protegendo gente que voltava das guerras, saindo de lugares infernais. Vietnãs e batalhas de Stalingrado da vida. Pensem em rapazes que nunca chegaram a pegar em uma arma voltando para as casas sem lembrarem o que fizeram. Sonhando com um monte de quebra-cabeças em uma caixa.

	Ou você monta as pecinhas ou se contenta em enxergar somente partes de uma grande paisagem.

	Lívia envelheceu alguns anos com aquela conversa. Ela abriu a janela e deixou os ventos da estrada bagunçarem seus cabelos castanhos desbotados, permitindo que aquele diálogo sobre de memórias em arquivos saísse voando para fora do carro. 

	O estimulo ruim novamente retorna, dessa vez prendendo sua atenção em mais alguém no carro. O garoto, a rocha juvenil imóvel e silenciosa ao seu lado, que contemplava a estrada escura que se revelava através do pouco de asfalto e árvores nos acostamentos. Algumas vezes ele encarava o mundo ameaçador abraçado pela obscuridade do esquecimento pelo retrovisor lateral. Seria daquela forma que seu cérebro funcionava? As gavetas se fechando e esquecendo algo muito “traumático”? Então, porque diabos ele não esquecia o que queria? Porque o garoto sentado ao seu lado tinha nos olhos a expressão de que algo estava lhe faltando e ao mesmo tempo estando ciente de tudo?

	How soft your fields so green

	Can whisper tales of gore

	Of how we calmed the tides of war

	We are your overlords

	 

	Ah, olhe para frente. Foque sua maldita atenção nos olhos brilhantes dos animais que moram na escuridão dos pensamentos. Olhe onde vai parar.

	A conversa sobre os subtextos ocultos e teóricos da mente continuou por mais alguns metros cruzados de asfalto. O companheiro da direita (ele se passava por Cosmo) deu outra cutucada com o cotovelo no passageiro do meio, que tombou sem forças para o lado do companheiro da esquerda (que se passava por Silas). O pobre diabo se deixou pender para frente, com a cabeça coberta sobre o próprio peito. Sem forças, o homem com o capuz era só uma coisa molenga que estava chegando naquela parte errada de sua vida. 

	― Estão logo ali na frente! ― Disse Lívia.

	O carro parou no acostamento. Todos se olharam, procurando aquela convicção falsa na cara do próximo. Do lado de fora havia o brilho tímido de dois focos de lanterna.  

	Lívia foi a primeira a agir, tirou do painel do carro um pedaço de pano que já era conhecido por eles e vestiu sobre o rosto. Os demais puxaram aquelas mesmas máscaras quentes e cheirando ao suor viscoso de cada um. Ela cobriu seu rosto de modo solene com o pano verde, ajeitando o tecido por cima dos cabelos. Todos no carro voltaram a se entreolhar. Por de trás das máscaras ninguém era ninguém, e ninguém poderia se importar com isso.

	Cada um balançou a cabeça afirmativamente, indicando que estavam prontos. Suas gavetas estavam preparadas para receberem um novo tipo de informação.

	De dentro do fantasma mecânico de quatro rodas, eles saíram, puxaram em seguida o homem com o rosto encapuzado que não fazia parte do grupo. Mãos grandes e obstinadas arrancaram aquele farrapo humano de dentro do carro, mesmo com ele se debatendo e chutando desesperadamente os bancos. Logo o puxaram totalmente para fora, seu corpo se estatelou sobre a lama do acostamento.

	O foco de luz vindo da estradinha pertencia aos seis rostos enfileirados que se limitavam a observar o prisioneiro lutando para se levantar. Havia seis rostos mascarados e alinhados, todos com as mãos para traz e de rostos calmos feitos de tecido costurado. Diante deles passava uma mulher exigindo o silêncio e postura de cada um, em suas mãos estava uma das lanternas que iluminava o ambiente. A cor dourada dos fachos de luz destacava cada uma daquelas faces encobertas.

	Suas botas e sapatos estavam fincados no barro da estrada enquanto esperavam suas lições da madrugada.

	Lívia parou diante do grupo e contemplou a serenidade do local, a agradável sensação de liderança que corria por suas veias naquela noite, acompanhada da balburdia de grilos e sapos distantes. A mulher que os organizara (ela se passava por Augusta Kadinag) passou a lanterna metálica para Lívia num gesto respeitoso, em seguida afastou-se para o canto escuro atrás da líder, ao lado de Cosmo, Silas e o garoto silencioso.

	As atenções se fixaram ao individuo que não parava de tropeçar e cambalear no asfalto molhado. Eles o viram cair uma vez, e mais outra... Pobre homem, perdeu nas apostas contra a gravidade. Sua vontade de se manter em pé era esfarelada diante deles.  Novamente ele cai de joelhos, a cabeça pendida para frente em uma posição de derrota, o arfar emergia por baixo do pano numa luta desesperada por alguns momentos de sobrevivência. Em vão.

	Ele estava chorando. Por baixo de todo o sentimento de desesperança aquele sujeito miserável estava chorando compulsivamente. Sim, as lágrimas misturadas com o suor mostravam o quanto o medo segurava as rédeas de seu cérebro. Aquele choro reproduzia um desespero que se propagava em forma de nuvem esquálida sobre sua cara.

	Ele seria uma das peças que iniciaria tudo. A peça solavanco.

	Lívia se mantém em foco entre os novatos, tosse um pouco para limpar a garganta e prepara aquele texto bem revisado que já repassara muitas vezes em situações semelhantes.

	― Não sei o que levou vocês a escolherem estarem aqui, na margem da lei e da ordem. Não sei o que os motivou a optarem por uma vida cheia de medo e um facão dentro das botas. ― disse Lívia com a voz de um líder político falando para seu povo. A luz da lanterna ia passando sobre cada um dos novatos que a ouviam ― Não sei o que leva uma pessoa a abandonar tudo que já teve pra ter uma noite como esta.. Simplesmente não sei.

	Os seis ouvintes ficaram cada vez mais imóveis, apenas o tecido de suas máscaras se moviam através da respiração. Passando os olhos naqueles por onde o foco da lanterna deslizava, Lívia adivinhava quantos anos cada um teria. Chutava idades que variam de dezessete a vinte e poucos anos. Todos tão jovens e prontos para levar chumbo quente nos cornos.

	― O que me levou a estar diante de vocês nessa mesma noite, com essa porcaria de máscara sufocante na cara, e com esse mesmo tipo de gente com quem estou agora, é somente um. 

	Os parceiros de Lívia estavam inquietos atrás dela tecendo alguns comentários sobre os iniciantes enfileirados. Ela fazia aquela pausa teatral esperando que o coração daqueles jovens se enchessem da vontade desesperada de saber o que a motivava. Algo que Lívia também gostaria de definir para si em outra ocasião.

	― Pura e simples vingança feita à moda antiga. Em outras palavras: justiça ― Eles pareceram inquietos ao ouvir suas palavras, um espirito coletivo de respeito e temor se ramificou ― Tenho meus motivos que me levaram a estar aqui, assim como vocês tiveram os seus. Hoje é o dia que juntamos nossas causas e começamos a agir como companheiros.

	O peito de cada um se inflou como um balão recebendo ar quente.

	― Fora dessa estrada há um mundo cruel governado por gente escrota que faz o que quer pra se manter no topo de uma hierarquia falida. ― seu facho de luz achou o homem ajoelhado e murmurando coisas indecifráveis ― Esse mesmo tipo de gente que controla nossas vidas com suas esporas e armas prontas, estão nos mutilando, humilhando e matando sem piedade. ― Ela sentiu uma resignação no modo como pronunciou a ultima sentença. Era engraçado como o pensamento ainda lhe incomodava, mesmo após todos aqueles anos vivendo num inferno como aquele ― Enquanto estamos aqui conversando, há companheiros sangrando e gritando pelo nome das próprias mães nas mãos desses desgraçados. E eu, particularmente, não gosto dessa situação.

	Ela aponta a lanterna pra cara de cada um deles seguida de uma longa pausa, especulou o que cada rapaz e moça estavam pensando, sentindo aquela emoção sombria e primitiva de dever e justiça. Lívia saiu de sua formação e avançou até a parte de traz de seu carro, de lá a mulher puxa a Winchester calibre 22 do porta-malas. Foi possível ouvir o ar dos pulmões sendo sugado para seus cérebros.

	A espingarda veio até eles nas mãos de Lívia, com seu cano comprido balançando hipnoticamente. A arma aparentava ser gigantesca e mortal em meio as sombras da estrada. Os detalhes em bronze e madeira são colocados para respirar um pouco daquele ar sujo.

	― Passei dez anos fora do Brasil sendo treinada pra enfrentar governos problemáticos como o nosso. Mandaram-me para cá com o intuito de auxiliar suas mentes frescas, confusas e cheias de ideias. ― sua mão livre puxa a máscara do rosto, ela sentiu o vento leste gelado da noite e automaticamente se sente melhor ― Vocês vão me chamar, a partir de agora, pelo nome de Carla Cinza. Não queremos nomes verdadeiros rodando pela boca de qualquer um, então vamos começar nossa cerimônia de batismo.

	Ela arruma a arma e aponta para cada um dos seis jovens em linha reta, começa a soltar seus novos nomes da mesma forma que se disparam balas. Eles foram nomeados da esquerda para a direita.

	Os nomes rolaram. Manoel Francisco, Cosme Bento, Virginia Lobo, Gomes Raimundo, Dandara e Beckman.

	A mulher e sua arma sorriem para os demais, e em seguida aponta o cano comprido de chumbo em direção ao homem no chão.

	― Hoje vamos terminar o batizado de vocês mostrando como as coisas que não prestam são concertadas na nossa terra. 

	Ela faz sinal para um dos companheiros atrás dela e o chama com um movimento de cabeça, o garoto calado toma a frente e dá alguns passos em sua direção. Cada gesto é acompanhado pelos olhos enegrecidos por de trás dos buracos das máscaras dos seis recém-nomeados. Com a total plenitude do que fazer, ela passa a Winchester para as mãos do rapaz.

	Ninguém pensa. Ninguém responde. O jovem tenta absorver toda aquela decisão que iria tomar. Para aqueles que assistiam, viam uma criança relutando a dar o golpe de misericórdia em um animalzinho. Ele se abaixa e aproxima-se de onde deveria estar o ouvido daquele débil infeliz por baixo do capuz, em seguida levanta sua máscara até o nariz, deixando a boca livre para que o homem pudesse compreender o que era dito. Todos sabiam sobre o que ele estava falando. Era a respeito do irmão, do pai, e quantos outros brasileiros bons eles matavam. Quanto aquele “negócio” funcionava para os extremos.

	O homem se engasgou com apropria saliva, o garoto poderia tê-lo ouvido falar, grunhir com o pano na boca um possível pedido de perdão, ou uma maldição para a sua vida. Ele puxou a arma encostou cuidadosamente o cano comprido sobre a nuca mole do alvo humano, a plateia prende a respiração mais uma vez, os olhinhos selvagens pulsaram como os dos animais misteriosos da estrada. Gente incerta sobre querer ou não que aquilo prosseguisse.

	Ela observa a luta invisível, o pouco de humanidade retida no garoto por trás da arma, colocando os dedos trêmulos sobre aquele gatilho. O modo como ele puxou bem devagar a trava da espingarda. O jeito como ele queria dar as costas para o que havia de fazer e berrar para as nuvens escuras de chuva que se formavam arrogantemente.

	O rapaz que chamariam de Beckman se arreda para o lado daquela que chamariam de Dandara.

	O cano permanece em pé sobre a cabeça da vítima ajoelhada, todos percebem que a arma tremia discretamente sobre o facho das lanternas. Mas no fim nada acontece. Ele retira o cano gelado da nuca do homem e isso o faz gemer com um alívio incomum. Depois só houve a canção dos grilos e o grasnar dos sapos. Cosmo se aproxima cautelosamente do jovem e pousa a mão sobre seu ombro.

	― Relaxe, é sempre difícil na primeira vez. ― Cosmo esticou a mão para pegar a espingarda dele, vendo o modo como o menino lutava para manter em pé o cano. A voz de Cosmo vinha de traz da camada de tensão ― Se for um problema, a gente dá um jeito de peg...

	O garoto deixa Cosmo falando ao vento e volta para o carro, ele abandona a arma devidamente travada sobre o banco. A plateia se entreolha, na dúvida se aquele era o final ou apenas o início do segundo ato. O rapaz agia com a decisão alaranjada em seus olhos, o brilho lhe seguindo enquanto ele corria para o porta-malas. O compartimento se abre e a cor laranja crepitante em seus olhos se torna roxo cristalino. De dentro do compartimento ele puxa alguma coisa comprida.

	O pé-de-cabra que sempre guardavam esquecido no carro era trazido em suas mãos. Aquela ferramenta que utilizavam para eventuais “dilemas”. O instrumento que esteve esperando sua hora de agir.

	Silas se contorce dentro do reconforto de sua máscara assim que presencia o garoto se posicionar por trás do homem ajoelhado, seus passos insertos e confusos sobre a lama pastosa da estrada significavam um mau agouro. Ele arrastava o objeto pesado no asfalto granuloso, deixando o seu alvo ouvir e imaginar o quão terrível poderia ser aquilo. 

	A iluminação das lanternas parecia ter perdido parte do brilho necessário, tornando-se mais fracas naquele momento. Uma luz tremeluzente que sempre buscava um local para revelar, da mesma forma que a câmera de um documentarista não deixa de gravar a verdade.

	Ele ergueu o objeto comprido acima de sua cabeça, inclinando a peça metálica para a direita. Estava esperando o grande movimento das mãos que levaria tudo para o desfecho desagradável. O caminhar decadente do garoto terminou quando ele se posicionou atrás do homem no chão, o pé de cabra elevado sobre seu ombro brandia uma energia pesada contra a plateia. O objeto feito em metal grosseiro parecia pesar um milhão de toneladas e estava prestes a afundar com todos para uma cratera absurdamente profunda.

	Cosmo se vira para buscar respostas no rosto de pano que Lívia usava, estando ela mais próxima do evento grotesco. A mulher tentava manter uma postura legitima. Os outros três se arredaram para o fundo do palco, se enrolando nas sombras do anonimato, fundindo-se ao cenário. Perguntavam-se se haviam concordado para que a situação fosse daquele jeito.

	Enquanto seus cérebros processavam meios para se prepararem para o pior, o cilindro metálico cortou o ar noturno com uma facilidade ridícula. Lívia conseguiu ouvir o sibilo seco do objeto descendo em alta velocidade em direção ao alvo.

	O primeiro baque seco foi o pior. O segundo foi macio e molhado. Tentando tolerar o quanto podiam daquela cena de brutal esfacelamento craniano, as pessoas foram para abrigos mentais agradáveis, onde poderiam imaginar um mundo repleto de cores e sorrisos. Mas visto além do véu imaginário havia a bendita massa cerebral cinza e branca, ainda pensante. Sem gavetas ou arquivos.

	Os seis novatos deram passos tortuosos para trás, Cosme Bento escorregou discretamente enquanto recuava. Todos tentaram manter a aparência de disciplina, respirando de forma controlada enquanto mantinham as mãos cruzadas atrás do corpo, tentando ignorar a verdade encrustada naquele pano preto afundado em grandes buracos onde antes havia osso. Era como a superfície da lua e suas crateras. Agora eles haviam fincado a bandeira brasileira.

	O garoto tinha seus problemas. Os seus P-R-O-B-L-E-M-A-S, que o faziam movimentar aquele pé de cabra no ar, com pano e coro cabeludo grudados no metal. Houve dois movimentos rápidos e ninguém chegou a mandar que ele parasse, eles se prendiam na aparência de cinismo da máscara. Um felino que dissimula uma verdade cruel demais.

	O resultado se espalhou por todo o lugar, bem na beira da estrada. Nojo, alguém pisou em alguma coisa macia no chão. Horror, alguém ficou com um pedaço de tecido ensanguentado na calça. Os animais logo viriam comer o que ficou espalhado por baixo do capuz. Bom apetite, alguém sussurrava ao fundo. 

	O pé-de-cabra cai de sua mão, tilintando com dureza no acostamento. O rapaz vira o rosto para os novatos, que pareciam prestes a mijar em suas próprias calças desbotadas.

	― É assim que o mundo funciona! ― o garoto ensandecido falou para que os seis enfileirados à sua frente pudessem ouvir ― É dessa forma que as coisas terminam. E vai ser assim que nós vamos cuidar das peças quebradas dessa cidade.

	O choque da brutalidade, embora forte e paralisante, não foi eterno, e Lívia mandou dois dos companheiros novatos levarem o “meia cabeça” para o matagal denso que crescia ao redor da estrada. Ninguém queria segurar a parte de cima do corpo, e quando eles o levaram, ouviu-se alguém vomitando entre as folhas do matagal.

	Quando os demais se afastaram sem dizer mais nada, Lívia não deixou de sentir o ar pesado ao ficar próxima dele. O garoto que olhava fixo para o ponto vermelho, quase invisível pela escuridão, retirou a máscara de sua cabeça, e ao olhar para ela, expressou algo como um repuxar de lábios, meio envergonhado, meio contente pelo serviço. Orgulhoso por estar trabalhando no cerne da organização.

	O jovem, a máquina de esfacelamento, murmurou algo para si, a voz vacilante e rouca enquanto os olhos dardejavam feito luzinhas de natal. Suas mãos tremiam coladas ao corpo. Ele A-I-N-D-A não havia perdido toda a humanidade.

	Nada daquilo iria sair nos jornais quando descobrissem. Quando alguém passasse de bicicleta e sentisse o cheiro podre vindo do meio do mato, iria parar para contatar as autoridades competentes a respeito. A imprensa, uma criança repreendida pelos pais autoritários, iria deixar de lado aquele fato e se focar em outras prioridades. Uma pena, o garoto pensou.

	Um grande fusível estourou dentro da caixa de voltagem que era o seu cérebro. A fumaça saía por suas narinas e ouvidos. Quando ele bocejou, algo escapou por sua boca feito uma chama, assim como um pequeno dragão suspiraria.

	Lívia encerra a reunião noturna na beira da estrada desligando sua lanterna com um clique metálico. Sumindo com todas as demais luzes do local.

	For peace and trust can win the day

	Despite of all you're losing

	 

	
 

	

	GATO DE RUA

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Este é tempo de divisas, tempo de gente cortada.

	É tempo de meio silêncio, de boca gelada e murmúrio,

	palavra indireta, aviso na esquina”.

	─ Nosso Tempo, Carlos Drummond de Andrade.
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	Bruno dizia que o problema de todas as pessoas era a incapacidade de poder ter um período satisfatório de sono. Não porque não conseguiam, mas porque não se lembravam de como fazê-lo.

	Ele pensava que uma noite bem dormida poderia mudar o mundo como o conhecemos. Se todas as pessoas tivessem a aptidão necessária para isso, encontraríamos à paz mundial.

	Mas antes de qualquer coisa, eis um fato:

	Você senta nos confins do tempo, há uma cadeira confortável à sua espera, especialmente preparada para que você possa ouvir o resumo da situação. O dono da história aparece e relata tudo para você.

	Ele fala:

	Do lado fora havia a crise que crescia pelo país. Você ligava a televisão e a notícia rolava. As pessoas chegavam à frente da câmera Super oito e diziam: Tá Russo! Eles viam pela perspectiva torta de quando Jânio Quadros renunciasse a cadeira da presidência no início da década de sessenta, deixando o seu vice assumir o posto. O sujeito de ascendência portuguesa, João “Jango” Goulart, é quem toma a política em um clima um tanto conturbado.

	Goulart-Jango abre as organizações sociais, deixando mais espaço para os trabalhadores cansados e suados do bendito labor, o que deixou a classe conservadora do país preocupada. E todos os empresários, banqueiros, militares e a crescente classe média, temeram que o Brasil caísse nos rumos socialistas. Eles bolam um esquema sorrateiro em conjunto com o vizinho, os Estados Unidos, que estava vivendo sobre os flocos de neve da Guerra Fria. Ambos adotaram medidas para evitar uma tomada comunista.

	Após as perseguições e acusações dos partidos democráticos, Jango refugiou-se no Uruguai, esperando em ramos de esperança que a fogueira social apagar-se, para só então poder voltar para o Brasil. Todos assistiam aquilo e sentavam-se desarmados à espera de algo. E após algumas confusões e inseguranças, temendo uma guerra civil, os militares tomam o poder oficialmente.

	Do lado de fora as pessoas estavam com raiva, porque há quase dois anos a junta militar escolhe o comandante da Academia Militar das Agulhas Negras, Emilio Garrastazu Medici, como o presidente do Brasil. As pessoas estão com raiva e estão sendo levadas para todo tipo de lugar. Lugares onde suas mentes morriam antes de seus corpos. Lugares ocultos que as pessoas trilhavam quando eram despachados pra muito longe. Do lado de fora, o mundo marchava nas ruas, e as pessoas morriam a toda hora. Depois daquelas paredes, no famoso lado de fora, o tempo se desenrolava. 

	E afora tudo isso havia um consultório pequeno, mal iluminado, do tamanho do quarto do garoto que lá estava (talvez um pouco menor). Havia também uma mesa de jacarandá onde eles estavam sentados em volta, além de um diploma muito bem colocado atrás da cabeça da mulher do outro lado da mesa. Também havia um armário de arquivos com a tintura desgastada, além de um quadro feio de algo que remetia à maior assoada de nariz do mundo. 

	Era ao todo um consultório arranjado na casa dela. Ela, casada na faixa de seus trinta e poucos anos, era uma tia que o garoto ainda mantinha algum contato, mesmo ele considerando a mulher uma figura familiar distante. Mas quem define o que é proximidade? 

	Fazia suas sessões com a tia psicóloga algumas vezes por semana, sessões que considerava perda de tempo, mas como eram gratuitas, podia fazê-las. Aquilo era mais uma caridade do que aquele velho jogo de boa conduta entre familiares. Talvez por ela não possuir uma lista tão grande de pessoas para serem atendidos, e por precisar manter a cadeira do paciente ocupada por algo além dos seus pés estendidos por baixo da mesa. 

	A mulher parecia refletir sobre o que falar em seguida, minguando qualquer vontade de continuar aquele jogo que Bruno pudesse ter mantido. Ela estava em sua habitual posição ereta, que lembrava uma fachada de um bem cuidado conservadorismo plastificado. Uma expressão de concentração nervosa parecia congelada em seu rosto, presa em uma ânsia que lhe fazia aparentar estar sempre apressada para algo. Não significando necessariamente que tivesse algo para fazer. 

	Além disso, ela tinha aquele hábito de morder a tampa de suas canetas esferográficas. Podia ouvir o plástico sendo ruído por seus dentes extremamente brancos.

	O cheiro de desinfetante sempre foi o grande ponto de exclamação da sala, e mesmo já sendo um elemento familiar naquele cômodo, o odor forte ainda lhe incomodava. A química no ar fazia os sentidos do garoto girarem, assim como o fato de sua tia bater os dedos ossudos no tampo da mesa enquanto mordia a tampa da esferográfica destruía seu humor. Tudo naquele consultório lhe irritava, no fim das contas.  

	Sobre a mesa havia um amontoado de fotos em preto e branco de diferentes coisas em diferentes paisagens. Também havia alguns cartões com estranhas manchas de tinta impressas, todas formando bizarras imagens abstratas. Bizarras o suficiente para poder enxergar qualquer figura naquilo. Tratava-se do icônico teste de Rorschach.

	Ela poderia desperdiçar o dia gastando saliva tentando convencê-lo do quanto aquele exercício mental era um importante método para estimular o subconsciente, e isso e mais aquilo. Nada faria aquilo aparentar ser nada mais do que uma forma de afundar sua bunda na desconfortabilíssima cadeira em volta da mesa. 

	Bruno não encarava nada além das imagens no papel.

	― O que você vê nessa? ― a voz da tia era em um tom meloso e arrastado que se prolongava mais do que o normal. Parecia querer incitar o início de um dueto. 

	Perguntava-se se aquela brincadeira de veja um animalzinho na mancha do papel a faria feliz. Se continuar dizendo estar vendo um coelho ou uma nuvem a faria se sentir funcional naquela vida.

	Bruno ajustou os óculos no rosto para tentar decifrar a nova mancha bizarra no cartão do teste de Rorschach, onde a mulher batia com a unha comprida. Os estalos faziam sua dor de cabeça tinir.

	― Eu não sei. ― Disse Bruno balançando covenientemente a cabeça, usando o modo pacífico e pacato que sempre utilizava quando falava com aqueles que não tinham um contato efetivo. Podia sorrir com o mesmo repuxar educado de lábios se não estivesse com a porcaria da dor pulsando atrás dos olhos. ― Eu diria que é um peixe. Do tipo que ficam nos aquários nadando de um lado para o outro. 

	A mulher parou e anotou em uma caderneta que constantemente puxava da ponta da mesa, rabiscando com a mesma caneta que mordia. Quando terminava de anotar levava-a novamente aos dentes de marfim. 

	Ela passou a foto da mancha de tinta para baixo das outras.

	― E o que você vê nessa? 

	Viu a imagem e a ideia de que todos os problemas do mundo seriam causados por noites sem dormir lhe veio à luz. Pensava no que seria da humanidade quando as pessoas perdessem de vez a capacidade de dormir.

	Bruno viu a foto e disse o que lhe veio à mente.

	― Uma colina? ―respondeu sem certeza alguma. 

	Ela disse que Bruno não precisava ficar em dúvida quanto à figura, que o importante era saber o que ele via. Sua tia é apenas mais um artefato do mesmo tabuleiro ancestral esperando uma resposta. Bruno então confirma a colina. 

	Novamente ela sorri e anota algo.

	Depois de um tempo ele parava de tentar entender o porquê estava fazendo aquele tedioso exercício, ou para onde aquilo iria levá-lo. O motivo original por estar fazendo aquelas sessões não era apenas o fato de serem gratuitas, mas porque estava com uma longa e conturbada deficiência no sono. Isso se resumia nas persistentes enxaquecas que vestiam o garoto. Lembrava-se que essa questão havia sido trabalhada nas primeiras sessões, de modo bem superficial e precário. Volta e meia o ponto aparecia, mas rapidamente era substituído por outro exercício, por outras questões, por qualquer outra bosta mental subliminar.  

	― Muito bem, e essa aqui?

	Aponte uma carabina sobre minha cabeça e atire. Rápido!

	Pensamentos feios. Pensamentos feios. Você não os quer. 

	Era outra mancha peculiar. Parecia um tipo de gato com dois olhos muito abertos e as pupilas em forma de dois traços, fendas negras e sombrias. 

	O bater da unha ainda continuava insistentemente sobre a folha do borrão de tinta. Não sabia muito bem o que responder, porque não se importava com o resultado. Cada batida da unha e a foto se desfocava. Cada estalo da caneta nos dentes dela fazia a imagem no papel se mover mais um pouco. Ajustou novamente os óculos velhos e lascados e fingiu analisar mais profundamente o borrão inútil. 

	― Eu diria que se parece um pouco com um rosto de um tipo de gato... eu acho.

	A mulher apertou um pouco mais forte a tampa da caneta. Anotou uma informação mais duradoura na prancheta e voltou para a brincadeira de médico e paciente. A irritante brincadeira que se repetia uma vez por semana.

	A dor desandou a cutucar seu cérebro, no ritmo da batida da unha na madeira sobre uma figura abstrata em pintura que lembrava sangue na calçada. Um sangue preto feito de um borrão de tinta guache em uma folha branca. 

	Deixe a imaginação falar.

	***

	 

	― Levante um pouco mais o queixo. Isso, assim! Agora mantenha a cabeça desse jeito.

	Ao longo dos dias um pensamento veio à cabeça de Bruno: Desgraça! 

	A mente é tudo. O cérebro é seu mundo. E a memória é a vida.

	Uma vez ouviu de alguém que, em certas situações, o cérebro consegue refazer algumas lembranças para que a pessoa possa compreender algo que não queira entender. Mais ou menos como traduzir um fato que o receptor da informação não deseje ouvir, sem precisar traduzir de maneira integral a informação, mas apenas o que ele quer entender como real. Então, ele, o receptor, interpreta o mundo da maneira que lhe seja conveniente.

	Sua própria forma de viver o mundo. 

	Ele dizia que tudo era por causa dos ciclos mal feitos que o cérebro não consegue realizar quando a pessoa passa a não conseguir dormir. No seu caso, culpava a provável química deficiente no seu sistema nervoso, da mesma forma que alguém culparia um cachorrinho por ter destruído um quintal. 

	Informações inúteis vinham quando queriam.

	― Os olhos estão um pouco separados, e o nariz está meio torto desse lado.

	Mais uma vez Bruno não havia conseguido dormir. Era uma daquelas manhãs em que sua mente parecia ser preenchida com bolas de chumbo, acompanhada de uma dor aguda que arranhava atrás dos olhos. O céu escuro da manhã viscosa estava perfeito para sua cefaleia, tanto quanto drogas estão perfeitas para um viciado. 

	Nos últimos meses, suas noites ficavam nubladas. Ele acordava frequentemente por nada, isso quando chegava a dormir. Em vezes raras (motivos de comemoração) ele podia simplesmente se deixar dormir por algumas horas. Assim que acordava, sentia que seu corpo não havia parado nem por um instante. 

	Eram dias loucos, afinal. Bruno havia guardado aquela manhã para matar aula, não muito diferente de outras manhãs específicas. 

	O pensamento vinha com força: Desgraça!

	― Não se mecha! Mantenha a expressão.

	Bruno virou discretamente os olhos para ela. Seu lápis veloz riscava a superfície de uma folha de caderno. Sobre a cabeça da garota havia uma jaqueta de couro que servia de proteção contra a chuva. Emile fazia os desenhos embaixo da capa de couro, o caderno sobre suas coxas, a distribuição do peso do corpo sendo alternado sobre cada perna. Seus olhos se alimentavam de cada pequeno detalhe que Bruno poderia possuir, reproduzindo-os em traçadas rápidas.

	Charlie olhava o desenho por cima do ombro de Emile, puxando parte de sua jaqueta sobre a cabeça dela. Seu olhar era presunçoso, e frequentemente apontava imperfeições nos rabiscos. Ele corria os olhos para Bruno e depois para o desenho protegido de Emile, falava que, antigamente, as representações artísticas eram feitas com carvão em couro de animais. 

	Sua cabeça parecia se acostumar com a situação, era apenas questão de ficar parado. Não mova esse músculo, dizia Emile sem tirar os olhos do papel. Não pense demais ou essa veia pulsando vai atrapalhar meu sombreamento. Ele voltou a atenção para a paisagem que o cercava. Um ambiente agradável para, de fato, não precisar mover um músculo.

	― O queixo está errado. ― disse Charlie apontando com o cigarro aceso para o papel ― Tenta colocar essa espinha mais para a esquerda.

	A fumaça do cigarro foliava sobre o rosto da garota, o fumo que estava bem seguro entre os dedos que Emile usava para fazer o desenho criava contornos sobre seus olhos. Ela parava alguns momentos para bater as cinzas na grama, e impedir que sujasse o papel. Ocasionalmente interrompia o desenho para sugar um pouco da fumaça e expeli-la por cima dos ombros a névoa cinza composta de monóxido de carbono, nicotina e alcatrão. A fumaça atingia a cara indolente de Charlie, sem que ele demonstrasse maiores aversões. O garoto se cansava do desenho e voltava a sentar-se ao lado de Emile na grama, ele se distraía arrancando ervas daninhas que estivessem ao seu alcance.

	Bruno precisava apenas manter os olhos fechados e o rosto meio levantado para que todo o universo fizesse sentido.

	Esqueça um pouco essa dor por trás das têmporas. Tente apenas manter o ombro esquerdo um pouco mais baixo que o direito e o rosto preso em um ângulo adequado para os traços de Emile.

	Ele encurvou um pouco a cabeça para poder dar uma ligeira olhada nos dois jovens ao lado. Emile e Charlie sorriam para aquela manhã preguiçosa. Aquelas pessoas eram os dois monólogos à parte da história de Bruno.

	Os jovens desperdiçavam aquela manhã no lugar que eles pretensiosamente batizaram de “morro da casa velha”. Isso porque naquele morro havia uma casa antiga, que estava de pé bem antes do regime dos militares entrar em vigor, ou um dos garotos dali serem levantados como suposições por um casal que logo viriam a serem seus pais. Era uma competente casa de alvenaria, que aos poucos apodrecia por causa da chuva e os ventos contínuos. Só restavam escombros, madeiras caídas, quebradas, limo verde crescendo sobre a estrutura e sinais de um incêndio antigo na madeira escurecida. Marcado como uma queimadura de cigarro no tempo. Mas a casa continuava em pé, ainda aparentava “o vigor” de uma casa. 

	Era bom deitar e ficar encarando o céu por de trás do que sobrara da habitação. Era como ver uma metáfora de que havia algo melhor depois de tudo. Uma charada ultrapassada que se apresentava para eles.

	Você tenta não mover o pé daquele ponto e manter a expressão inalterada enquanto procura enganar o tempo.

	O morro em si era uma área rara na qual poucos conheciam, onde os garotos podiam confiar. Ficava em uma regiãozinha especifica após a brenha de eucaliptos que cresciam como uma fortaleza natural ao redor da cidade. O morro ficava acima de onde um rio fazia sua corrida, o mesmo rio Orleans que se desprendia de outro mais atrás. 

	Bruno solta um longo bocejo, piscando algumas vezes para não precisar levar a mão até os olhos. 

	― Acho que você precisa reforçar a sombra abaixo dos olhos. ― disse Charlie jogando sua guimba de cigarro morro abaixo.

	Emile fechou o livro, jogou o resto do fumo em direção à casa velha e disse que terminaria os rabiscos num outro dia. Bruno automaticamente estica as costas e amaldiçoa a hora em que a garota o convenceu a ser modelo para mais um de suas reproduções. Os três ficaram deitados na grama, com as folhas roçando em seus rostos cheios de juventude. Ficaram sentido os gostos azedos de uma manhã cinza pouco amistosa. O morro permaneceu em um silêncio agradável, ficando inerte na respiração de cada um dos garotos sobre aquele ar gelado que fazia suas narinas arderem. Era assim que Bruno preferia.

	O chuvisco tocando maliciosamente suas peles, hidratando cada um daqueles campos juvenis. Os pássaros cantavam no meio das árvores, deixando aquela manhã um pouco menos inútil.

	A garota se curva sobre Charlie e o beija desajeitadamente. O garoto a segura com um instinto de posse e proteção, se projetando para fora de seu corpo como chifres de bode. Ela se levanta e fala que ele era um pé no saco quando não parava de apontar defeitos nas coisas que ela fazia. Charlie puxa outro cigarro dos bolsos e acende-o na boca com seu velho isqueiro prateado. Ele manda a garota se esforçar mais, caso ela não quisesse ouvir mais criticas. 

	― Você não quer ser lembrada como a garota do desenho torto. Ou a menina que fez o retrato com A-Q-U-E-L-A imperfeição. Esse mundo está louco pra lhe colocar um título eterno, então precisamos ter muito cuidado com o que as pessoas vão nos lembrar. ― Ele falava olhando diretamente para ela, soltando baforadas de fumaça esquálida ― Se eu ainda pretendo continuar andando com você quero ser lembrado como o cara que andava com a garota que fez A-Q-U-E-L-E desenho revolucionário. Tá sacando a ideia?

	Bruno encostou a cabeça na grama e esperou ser puxado para longe. Queria abrir os olhos com as folhas azuis lhe cobrindo a visão, levando seu corpo para um lugar estranhamente semelhante a aquele, mas que fosse eterno. Batava não abrir os olhos por enquanto, fingir que alguém está lhe desenhando. Alguém que gostaria de representar sua jornada em direção à inconsciência.

	― Bruno, vamos embora!

	A voz de Emile ressoa como um eco maldito. Ela o chamava de fora de sua própria cabeça. Ao lado dela estaria aquele sujeito desgraçado que conheciam pelo nome de Charlie, ambos estariam lhe olhando de cima, erguidos sobre a grama com suas cabeças contrastando com a chuva que caía do céu. Bruno abre os olhos e os encontra da mesma forma que sua imaginação lhe advertira. Surpresa.

	― Droga! Tá realmente frio aqui. ― Charlie abraçava a si mesmo, esfregando as mãos nos braços ― A gente tem que arrumar um dia mais ensolarado pra decidir vir fazer uma visita à casa do morro.

	Bruno sabia que Charlie não estava com frio, ele era o típico indivíduo que os outros costumam perguntar se possuía alguma fraqueza, algum calcanhar de Aquiles embutido ou mesmo se já ficou doente alguma vez na vida. Tudo que Charlie queria era sair de lá, devia estar entediado com a paz do ambiente.

	― Não vai me dizer que até mesmo os machões sentem frio! ― dizia Emile enquanto soltava fumaça a cada palavra. Difícil acreditar que ela só tinha dezesseis anos. ― Diabos, era eu quem devia estar usando essa jaqueta ridícula.

	O rapaz já vestia novamente a jaqueta que Emile usara como proteção. 

	― A temperatura corporal tende a subir quando dois corpos estão colados. Isso evita a hipotermia. Tá morando onde quero chegar? Sei que Bruno não iria se importar com a visão. ― Charlie soltou um sorriso de escárnio, que se confundiu com uma tosse seca.

	― Babaca! ― disse Emile limpando uma lágrima imaginária do rosto.

	Sim. Charlie era um genuíno babaca, com seus quase dezenove anos, e isso não era assunto para se discutir, estava firmado. Ele mesmo devia estar ciente disso. 

	Emile sempre se mostrava maior do que era, como se nenhuma flecha ou bala pudesse penetrar a mortalha que ela havia criado em volta de seu campo emocional. Via-se como uma desbravadora de um mundo selvagem. Um bárbaro cheio de crueldade incendiando uma vila. Uma deusa da independência. Fosse quem fosse, fazia o tipo perfeito de Charlie, alguém totalmente desinibido de qualquer senso de empatia; e uma garota que não daria à mínima se lhe enfiassem um dardo envenenado no olho. O que se podia dizer?

	― Bom, meus meninos... são quase doze horas! ― falou Emile com os olhos grudados no relógio de pulso. ― Eu não estou nem um pouco empolgada com a ideia de ter de ouvir meu pai de bronca comigo porque estou molhada, suja e atrasada para o almoço. Também não quero nem imaginar quando as pessoas acabarem me vendo saindo do meio do mato com esse tipo de companhia. Acho melhor pegarmos logo o caminho.

	― E desde quando você se importa com isso?

	― As pessoas podem mudar, Charlie. Elas podem começar a se importar com as coisas depois de um tempo sem ligar pra nada. Você devia experimentar.

	― Mudar é só uma ilusão gigante de que a vida está em movimento. E, além disso, não tenho pressa para ir a lugar algum. Mas concordo que esse lugar já teve sua cota de sacanagem por hoje. ― respondeu Charlie, que soltou uma longa baforada do fumo no rosto de Emile, que, por sua vez, sugou toda a fumaça pela boca com uma expressão satisfeita no rosto. 

	“Degradante!” pensou Bruno.

	Ela deixou os dois para traz enquanto ia observar um pássaro que pousara ali próximo.

	― Bruno! ― Charlie o chamou, mas o garoto largado na grama não teve pressa em olhar. Ele esperou Emile se distrair com o pássaro de penas infladas ― Acho melhor voltar para a sua mãe. Sei que ela deve estar fazendo alguma coisa bem interessante agora.

	Choque. Estímulos negativos e maliciosos partindo pra cima de todos os seus músculos. 

	O garoto lembrou-se da velha mãe, e claro, ele deveria voltar logo para ela. Levantou-se cambaleante, deu alguns tapinhas na calça jeans desbotada. Do bolso esquerdo retirou o montinho de pano onde estavam enrolados os óculos de lentes quadradas e embaçadas, limpou o que podia na camiseta molhada, mas não adiantou muita coisa, então colocou de uma vez no rosto.

	Os três saíram em direção às árvores para voltar à cidade, a chuva que havia tomado mais corpo logo vacilou e voltou para o chuvisco de antes. Havia certo prazer em passar por aquela vegetação toda, pisando no solo úmido e traiçoeiro, sentindo os calçados deslizarem e afundarem naquele chão pastoso. Subiam o declive com uma facilidade já antiga. Os restos de lixo da cidade eram todos largados por lá, alguns trazidos pela chuva, dando aquela classe particular ao ambiente. 

	Enquanto cruzavam o clima úmido que existia abaixo das árvores e suas sombras frígidas dos ramos, podiam perceber um mundo alternativo, uma explicita realidade paralela, de pássaros empoleirados em galhos cantando uma sonata. Animais anônimos, de sapos a cigarras ruidosas que se espalhavam pelo terreno. 

	Mais a frente, por entre as árvores, eles já viam os detalhes da cidade. Apoiando-se nos troncos de cascas finas cobertas por musgos, os jovens logo estavam de volta a Orleans de concreto e cimento. Cruzando a fronteira do frio para o quente, eles sempre desbocavam no mesmo lugar onde normalmente chegavam quando saíam da mata. A mesma pracinha abandonada da cidade. Ninguém costumava rondar por lá por muito tempo, em raros momentos o pelotão do quartel surgia para alguns exercícios matinais que envolviam dar voltas na chuva e ficarem gritando. Às vezes alguns garotos apareciam para pichar palavras de ordem e causa nos muros. 

	O bando começava a se desfazer no momento em que Charlie tomava o próprio rumo. Eles observavam o rapaz indo para seu caminho fora de Orleans, provavelmente seguindo para uma vila das proximidades. Charlie dizia que apenas permanecia na cidade por motivos de negócios paralelos, e acabava encontrando Emile e Bruno por conveniência. Ele então sumia pelo caminho de brita para fora de Orleans, provavelmente seguindo para Arapei, a cidade mais próxima, o suficientemente perto para ir andando (se você tivesse paciência e pernas de aço). 

	Assim que o primeiro se desgarrava do bando, Emile não demorava em fazer o mesmo. Sua casa era em uma vila residencial nas proximidades de onde Charlie tomava seu rumo. Bruno aproveitava o máximo que podia, puxava alguns assuntos, mas quase sempre ouvia tudo que a menina tinha a dizer.

	― Às vezes fico imaginando as merdas se passam pela sua cabeça. Quero dizer, fico só imaginando, especulando o que você costuma pensar quando eu falo e tu ficas encarando o vazio. ― a voz de Emile era rouca, arrastada, parecia ter engolido cimento a pouco tempo ― Já pensou em dormir um pouco, cara? Dá pra ver que você parece não ter dormido nem o mínimo. Passou a noite fazendo o que? 

	Eram todas perguntas capciosas demais.

	***

	 

	Depois de um tempo o corpo começa a funcionar no automático, te levando para os cantos afora, e você só percebe que chegou lá quando está de cara com o lugar. Chamava aquilo de automação mental. 

	Quando havia chegado em casa, Bruno sentia melhoras imediatas em sua cabeça. O ar frio da tarde finalmente fazia efeito, puramente anestésico. Apoiou sua testa na porta, o corpo inteiro ficou enfraquecido pelo momento de paz, esperava que seu rosto aos pouco fosse afundando pela matéria da madeira. Afundando e afundando, esperando chegar onde fosse necessário.

	Meteu sua cópia da chave na fechadura e girou, seguiu-se o som metálico da tranca recuando, e a porta dando passagem. Assim adentrou a casa, viu a luz de fora entrando consigo, como um cãozinho bem ensinado. Assim que botou o pé para dentro a madeira rangeu de uma forma presunçosa, dando-lhe as boas vindas. Por dentro a casa era ampla, toda feita em alvenaria, logo se notava o trabalho bem feito dos zelosos e trabalhadores imigrantes que aceitavam quaisquer afazeres quando o fluxo de estrangeiros explodiu. Havia alguns móveis de aparência delicada espalhados aqui e ali, sedia um ar mais caprichado a casa, que não era grande ou mesmo ostentadora de um ar luxuoso. Completando o cenário ainda havia alguns carpetes coloridos e os muitos porta-retratos pendurados pelas paredes.

	O cheiro era de uma mistura de algum tempero forte com algo mais doce. De início enjoativo, mas com o tempo ficava suportável. Parte da vida.

	O silêncio como sempre era a placa de boas-vindas. O garoto vai passando pelo assoalho, deixando um grande número de poças de água onde seus pés tocavam, ele era seguido de um barulho semelhante a uma coisa visguenta sendo batida. O silêncio significava que sua mãe estava dormindo. 

	Não, dormir não seria o termo apropriado. Sedada. Essa seria a descrição mais fiel ao fato.

	Bruno subiu as escadas de madeira. Eram degraus bem rústicos, assim como os corrimãos entalhados a força e montadas de mesma forma. Decidiu então, na metade da escada, que não iria comer nada, não sentia a menor vontade de levar algo ao estômago. 

	Na parte superior da casa havia um pequeno corredor que levava somente a três portas: a da esquerda, no canto, que pertencia a Tânia; a do meio, um banheiro pequeno; e a da direita, o quarto do garoto. 

	Nunca entrava em seu quarto logo que subia, havia aquele pequeno ritual necessário. Ele sempre se posicionava contra a porta do aposento de sua mãe, tentava ouvir qualquer coisa, qualquer ruído que fosse grande demais ou mínimo que fosse, contanto que pudesse captar. Tinha que ouvir algo. Como sempre, após um longo momento sem som algum, ele acabava ouvindo. Daquela vez ouviu um arquejo vindo da respiração dela. O rosto colado na porta exalou alívio.

	Podia ir para o seu quarto.

	Ficou em pé por algum tempo, gostava de contemplar o aposento assim que entrava, era uma forma de se ligar ao local. Despiu-se da roupa molhada e jogou-a em um canto atrás da cama, vestiu uma calça folgada que costumava usar para dormir. Apesar do frio, se manteve sem camisa. Também gostava de imaginar que era à prova do frio. 

	Esqueça um pouco o pior. Só por alguns momentos. 

	Não demorou a se jogar de leve sobre a cama, aguardando o momento que fosse voltar para o mundo mental. Os olhos estavam voltados para o teto, observava todo tipo de falha, rachaduras e teias de aranhas ainda não terminadas. A casa costumava ser o berço de uma realidade muda, um verdadeiro cemitério vivo com consciência, que zelava pelos momentos de paz que o vento sinistro trazia quando entrava pelo forro. 

	Ele permaneceu daquele modo por longos três minutos, até que ousou fechar os olhos. Não queria realmente dormir, ficou indo e vindo dentro de uma bolha negra. Uma calmaria que o fazia acordar de sobressalto e logo em seguida cair dentro de sua cabeça, sem saber quanto tempo aquilo durava. Em alguns momentos de sonolência o tempo gostava de brincar de amarelinha, pulando seus vários estágios, sem que Bruno desse por perceber. O que eram minutos se revelavam horas inacabadas, e o que eram horas sequer havia ocorrido. 

	Era o modo mais fácil de perder os parafusos e acabar fazendo alguma coisa estúpida. Ele imaginava se as pessoas também perdiam a cabeça daquela forma, se costumavam ter ideias ou instintos que advinham com o cansaço. Se mensagens subliminares podiam impregnar a cabeça de qualquer um. 

	Faça isso! Faça aquilo! Pegue isso! Pegue aquilo! Enlouqueça aqui! Enlouqueça ali! 

	Bruno chegou a ser examinado por alguns bons doutores, cada um lhe dava o mesmo sorriso e falava as mesmas coisas para sua mãe. “Ele está ótimo!”, “Ele está perfeitamente saudável!”, “Não há nada com que deva se preocupar!”. Mas havia algo nos sorrisos que diziam o oposto do que falavam, e sempre conversavam separadamente com a mãe do garoto, enquanto ele costumava esperar em algum sofá de consultório. Ela sempre saía com o mesmo sorriso, como se aquele ato fosse um parasita que se acoplava em todos que lhe deixassem chegar perto. Bruno sempre foi muito analítico com relação às pessoas, mesmo com sua pouca idade, superando aquele sexto sentido que todas as crianças desenvolvem. Aquela capacidade que elas possuem de lerem com tanta facilidade aquelas mentes velhas. 

	Aquele sorriso dizia algo, se olhasse mais atentamente podia ouvir os lábios de Tânia se movendo enquanto o resto nem chegava a perceber. Sussurrava: “Você tem grandes problemas, fedelho!” Para novamente os lábios se juntarem no sorriso parasita.

	Haviam lhe passado grandes quantidades de remédios, todos para reforçar o sono, calmantes de nomes engraçados, pílulas de cores fascinantes. Chegou a compartilhar grande parte deles com a mãe. Os dois dormiam silenciosos por horas, mas raramente algo mudava em Bruno, ainda sentia o cansaço, a ausência do sono. Era enlouquecedor, apesar de algumas vezes os remédios surtirem algum efeito, e Bruno despertava do sono cor de azeitona fresca. Totalmente renascido. Porém, isso parou de acontecer, Bruno cansou de tomar os remédios quando seus “renascimentos” acabaram ficando mais escassos. Decidiu conviver com o peso, e de alguma forma, viver de fato.  

	E quando menos percebia...

	 

	As árvores passavam tão rápido ao redor dele. Não podia distinguir ao certo quem estava se movendo, Bruno ou a mata. O garoto via seus pés correndo sobre a lama, sem vacilar ou escorregar, em uma subida com uma precisão gatuna. Até o ar álgido entrava por suas narinas e queimava sua garganta. Até mesmo alguns galhos que mais pareciam braços magrelos de crianças das favelas que assomavam ao caminho, acertando seu rosto enquanto ele seguia para... Só Deus sabia pra onde.

	Estava tudo muito rápido.

	Tudo muito frio.

	Cansativo.

	Não se via o céu, os ramos dos inúmeros pinheiros e das outras árvores esguias bloqueavam sua visão da abobada celeste, apenas alguns raios alaranjados se desprendiam da teia de galhos e se chocavam até o solo víscido e coberto por plantas rasteiras. O dia estava perdendo seu sol, a noite se aproximava. 

	Havia um cheiro rupestre ao redor, de cascas de árvore e fezes dos animais que viviam dos galhos. Um cheiro típico, mas um tanto diferente. 

	Estava ficando cansado, cada vez mais exausto, sem fôlego nos pulmões. O ar frio se transformava em uma muralha. O esforço era maior em tudo, chegava a não querer mais respirar. Sentia o sangue começar a escorrer de seu nariz e se desprender de sua pele, sendo plantado no solo lamacento. 

	Porque não parava? 

	Ouvia o arfar que saía de sua boca como o de um estranho. 

	Mais à frente havia uma luz, os pinheiros e moitas estavam ficando mais separadas umas das outras. Orleans estava bem à frente, mas não era bem a cidade que queria, havia o brilho da casa que lhe chamava a atenção. Uma luz. Era o inseto sendo atraído pela lâmpada acesa. 

	Aquela era uma casa macabra, mesmo estando longe e com apenas alguns fragmentos de sua carcaça sendo visíveis. Houve aquele sentimento de familiaridade de imediato.

	Algo era fermentado em seu cérebro. Não era uma sensação de alerta, mas de algo etéreo que dizia que tudo estava errado. Um sabor lodoso ficou explodindo em sua boca. Não podia estar em um lugar pior em um momento pior.

	Mas sua cabeça não doía, e uma nova frase ecoou em seu crânio:

	“Eu não sei onde estou pisando!”

	 

	O som de algo se quebrando em milhares de pedaços fez Bruno sair do meio das árvores e da casa que se aproximava, terminou sendo lançado na cama. Os olhos sensíveis já estavam abertos antes mesmo do tom escuro da mata se desprender de sua cabeça. Diante dele só havia um teto cheio de falhas e rachaduras. 

	Apesar do frio que fazia por entre as paredes do quarto ele estava suado, completamente ensopado, havia deixado os lençóis da cama empapados com manchas escuras de suas costas. 

	O gosto acre ainda estava entranhado, fazendo-o produzir uma saliva azeda e completamente intragável. O gosto ruim o fez levantar-se e correr até a janela aberta para colocar a cabeça para fora e cuspir tudo que havia em sua boca. Sentiu que iria acabar vomitando, mas bloqueou o pensamento e voltou a sentar-se na cama, afundando entre lençóis molhados.

	As mãos se grudando na face enquanto o corpo se dobrava quase até o joelho. A dor de cabeça voltou mais uma vez. Amenizada, mas ainda impossível de ignorar.

	Sentiu falta da floresta. De estar correndo. Da friagem selvagem. Mas tudo acaba com um som. O ruído de algo quebrando.

	Volte a dormir!

	Bem que queria apoiar a cabeça sobre a poça de suor e sumir por alguns minutos. Entretanto, acabou por resolver averiguar o ruído, que nem lembrava mais como era, sendo mais um arranhão que você costuma esquecer quando aconteceu, e só lembra dele quando esbarra em algo.

	Eu não sei onde estou pisando!

	Sim. A questão sempre foi essa, pisava em terrenos desconhecidos, mesmo naqueles que sempre esteve. Todos os lugares se tornavam os mais estranhos e ignotos possíveis, vindos do sentimento de misantropia.  

	Coisa do automatismo mental, ele pensou. Mesmo pisando naquele quarto, sabia que aquela floresta dos sonhos era bem mais real do que aquele discutível aposento onde estava fixado.

	Depois deixou o quarto para traz e foi descobrir um pouco sobre o tal som que lhe trouxe dos mortos.

	 

	 

	02

	Do lado de fora caía um final de tarde pouco atraente.

	Bruno caminhou para fora do lugar de dormir como se sua pele fosse feita de borracha quente ou plástico derretido ― alguma substancia grudenta e pegajosa que aos poucos ia escorrendo até o piso. 

	Ele desceu as escadas. Passou pela sala. Parou na porta da cozinha. E alguém já estava lá. Havia uma mulher agachada limpando algo no chão, ela estava de costas para Bruno, a cabeça encurvada para baixo inteiramente concentrada no que estava fazendo. O garoto logo deu alguns passos até sua mãe quando uma corrente de ar despretensiosa fez seu corpo paralisar ao perceber que ainda estava sem a camisa, totalmente desprotegido naquele drástico e presente frio. 

	Se Tânia visse aquilo ela acabaria por se preocupar com Bruno, que faria com que Bruno se preocupasse com Tânia, e consequentemente levaria a mais dor de cabeça. Todo o processo levaria a mais uma noite em branco. A enxaqueca era uma brincadeira que nunca teve o menor senso de humor, e ela parecia estar muito ciente disso.

	Ele encolheu os passos retornando para a sala, o que acabou levando-o às escadas, e por consequência o fez chegar novamente ao quarto. Bruno catou uma de suas camisas furadas que ficavam penduradas em um cabide no armário. Não levou mais do que algumas passadas silenciosas para estar de volta à cozinha no momento em que Tânia se virou para ele, seus olhares se cruzaram. 

	O rosto erguido em sua direção revelava uma fisionomia preocupada que em seguida se transformava no sorriso parasita, abanando seus olhos para Bruno. Tantos anos convivendo com aquele sorriso o fez copiá-lo com mais autenticidade que Tânia ― que já o executava com maestria.

	O que se via a princípio era uma mulher de contornos delicados, frios como a casa. Ela era mais semelhante a um bibelô do que aos padrões humanos. Era o tipo de pessoa magra com os detalhes fundos no rosto cheio de relevos, mas nem por isso deixando de ser bonita. Poderia muito bem ter sido uma atriz de sucesso há alguns anos atrás, mas que teve sua beleza roubada pelas drogas, álcool e muitas festas rodadas a orgias com estranhos exóticos... E porque não pelas noites mal dormidas? Ou mesmo por causa do filho. Restando para ela somente um resquício de uma beleza que perdurava.

	Tânia era algo vindo do plano astral, não se adequava à imundice do mundo, assim como uma margarida que brota no meio de um cenário de guerra. Era um ser Imaculado, do tipo que fica nas igrejas olhando as pessoas com os braços abertos e um olhar de compaixão. Seus cabelos negros e compridos lhe davam um clima de penitente, pura e intocável. Costumava usar roupas folgadas, geralmente um vestido florido, vestia um naquele exato momento. 

	Ela juntava alguns cacos do que antes era uma louça. Vários pedaços de cerâmica que ainda estavam ao redor, além de lascas invisíveis e astutas em alguns pontos da cozinha. Bruno caminhou até se juntar a cena dos destroços e se ajoelhou em frente à Tânia, ambos começaram a catar alguns dos cacos inertes. Os fragmentos pequenos ele pressionava contra o dedão. O garoto reuniu toda a tonalidade séria que podia
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